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A" I t' f' ,:��' I me�h?dico das, possibilida,dés de minadores de qualquer concor- suas candidaturas.
,! p a a urma o' sr colonisação da Amazonia, de rente, proporcionari� aos� lavra- Os prodromos da campa-
,"':'
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\. qnuoessdaepPOeSnl,�eãlo'�IlaOSrmeceO,rncqatdl, iosstanl"ldna_ clOI'0S lucro. pelo menos tão com- -
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L pensador c()mo os auferidos em

n la la.VIalll .Ja definido 3::>-

G t " Y diaes da borracha.' O Brasil po- virtude da 'valurieação artificial, respectí�a� SItuações e a,:;" /':�"'"
«:I U 10 arn4ls de e deve ser uma das 'Vozes que 'agora' falhou. Attenta a in- grandes Convenções parti-..<�':,<'·
II, 9U decisivas desse' artigo, em vez fluencia do café na economia,' dari. s estabelecido as d{'! '

,

de simples caudatario, como �eral do Brasil, afigura-se_ainda rectr'izes'[polit.icas sociaes ��1
(Continuação) tem sido. nesses mercados. Para indispensavel a collaboraçao da .

"

..

'

.. ",' ','. ,\'

A proposito do plario finan- a introducção de braços aptos Uniâocna defesa do producto. econonncas e financeir as de .

"

ceiro diz: que a politica do é necessario o saneamento da re- .Ao terminar esta plataforma cada unla..,_,___
,

actual governo foi, no tempo, gião! Por ahi devemo� começar. diz o Dr. Getulio Vargas que
'

Anteriormente, as plàta­
dê restauracão financeira. Seu E' preciso tambem organisar olla é a reaffi:mação ,do pensa- formas politicas constit.uiam
planá está' ainda na primeira e o plano da viação gé'ral do paiz, mento da Alhança, Liberal pel.o documentos íneditos

'

com
mais importante phase; a esta- de modo que as estradas de fer- orgão do seu candidato, A dl- r •

bilisscão .do válor ela moeda. 1'0, as rodovias e as linhas de reccao que recommenda, as pro- q :le ;a, ultima hor� O C3n- �

Só d�póis de ÚTIl tempo inde- navegação se conjuguem e com- videncias que aconselha, as me- dídato surprehendia a N�­
terminado é que se poderá at=- pletem. ,didas que se propõe executar, cão apresentando O seu pro­
tillgir o resgate do papel e a Obtida a possivel ligação das comprehendem po�tos funda- gramma de todo pessoal.

'

circulacao metalica. Entende que differentes rêdes de communica- �e:taes da ec�nom:a, cultura e Desta vez os candidatos
o futuro presidente deve man- ção dos Estados, ter-�e-á aug- CIVismo da nacionalidade, A Al- .,'- ,

.ter e consolidar esseplano, pois mentado -de maneira considera- liaríça Liberal é a mais expres- preVIanIeo�te �polItados pa� ,

só a pratica fornece a
..
prova velo rendimento dellas. .Não siva opportunidade para o Bra- ra a rea!Isaçao de um pro-

<, decisiva. Mas é necessars a �a co- parece difficil ao candidato at- sil realisar o plano de acção , gramma predeterminado)
,exi<\tehcia do desenvolvime�to tingir esse objectivo com a exe- govername�tal e�igido in,si�ter:- cingiram-se a elle com pe-'
'economico que consiste em pro- cução de algumas obras comple- teme�te nao so pela m�lOna querias variantes qLl� se
duzir muito, e barato, o maior mentares e a rovisão de outros consciente da sua população B r ,

numero de artigos. j tantos traçados para abreviar os pelas suas tradições de cultura adaptam a estructura
- f?e-

Só a cultura do trigo e a ex- entroncamentos. E' preciso dar e patriotismo, como também pe- ral. Trat�-se, de conseguiu­
ploração das jazidas de carvão maior amplitude á liberdade de lo espírito do momento univer- te, de procesi:ws qlle fiyn-
nos poupariam meio -< milhão commercio revisando a legisla- sal.

. ..

'____ chronísam a evolução poli-,
de contos, O aproveitamento ção portuaria, antiguada e de- Ao P,ov,o cabe drmdr.r.. Tod08 tica da opinião publica do
das quedas d'agua, o uso do al- ficiente, promovendo o baratea- os brasileiros tem o direito e o . ..'

alcool addicionado aos' oleos mente dos fretes. de "er d.e pronunciar-se nor es- paiz com o espírito de�no­
que nos faltam, a fabricação de Quanto á pecuaria, �m cujo ta lU aquella candidatura, exi- cratioo da sua carta fun­
maclrinas agricolas solucionan- sentido quasi nada se te� , fei- -gi; ....", -<{ ",6 &0 ... voto seja, T--ê!:ipei- dameutal.

- do O _preb-lema úderm:gico, a 1,0, o mãis rudimentar patriotis- tado. A 'divergencia mOlllenta- As pessoas vã.o perden-
subdivisão da t,erra em lotes a mo indica a convenien,}ia da nea na eleiçãO é signal de viri- d

.

d
.

t' ad-opp.a-o d'e'medl'da,s apr,,,,prl'adas d
. .

d"l t
o,-guceesslvamente

�
0 pres-

naelOnaes e es rangell'Oi'i a pres- y
'" li ade ClVlca e e Vlgl an e pa-

tações modicas, concprrém por a ampliar nos mercados univer- triotismo e não motivo para que tigio individual, em abono

fortalecer a economia \
do paiz. saes a nossa contribuiçi\O de se tratem como inimigos. Todos de 11111 corpo de ideias que

O desenvolvim&nto industrial productos como lâns, couros, ba- desejam a prosperidade, a felici- significf1 O estado Inoral e

exige a soluçãO do problema si- nrlas, conservas, carne", prepara- dade da Patria, todos
_ aspiram mental do povo brasileiro,

dertlrgico, que é tambem a pro- das pelos processos do frio, ga- a implantaçãO dum governo que t t d d -

pria segurança nacional, que não do em pé, etc. E' uma das nos, bem comprehenda as verdadei- c�ns i.:t -an O as gra açoes

devia ficar á' mercê ,d� estra- sas maiores fontes de riqueza, ras necessidades e cOl1venieri- de maxin'l'a e de minima"
nhos, paJ;"à constituição dos seus euja exploração em larga /escala cias do Brasil. segundo a projecção,' dat3
rudiméntares'elementosde defeso. viria contribuir para o equili- Por isso todos devem esfor- correntes que se' formam,
E' ópportun'o visar a maior brio da balança commercial da çar-se para que o pleito se rea- mas lllesmo assim" ficando'

expansão do' commercio expor- Republica. lise serenamente, produzindo o t 1 t d
tador. NãO, será difficil COl1se- As necessidades da economia menor abalo possivel.

' O SUl' 'o preponc eran e as.

guir 'líllélhor tratamento alfan- n-acional exigeni a remodelação n1�nifestações "cOlltctivas.
degario para alg�ins artigos nos- do Banco do Bràsil afim de au- � 000 E Certo, os homens pl1blicos.
sos nos paizes em que somos xiligr-a agrieultura, a industria nãO' se fazeill de improvi-
excellentes compradores. Sob'a e,o commercio, mediantecartei- O, C'ONClllA'DOR, so'e carecem do tirociniq
actual direcção, os repl'8sentan- yas espeeiaes e os redescontos 1

'

] t
tes do Brasil no exterior teem dos respectivos titulos. .indispensave, a c ocumen a-

feito a detes,� e p'ropagahda dos Além do café, Outros 'produc- - -çãO do seLl vat'r politi.co;,
Lages, 25 de Janeiro 930 .c dnossos prod�ctos. Precisa fazer- tos :çeclamam protecção e defe- ahi, poréril, ,Tão lorran O

se a -revisão dos tratados econo- �a. Taes são o assucar, o algo- As plataformas, -de' que os passos ao, rythmo elas.
micos existentes. dão, ,a erva-matte ,o cacau e os demos um/resumo, compa.- mesmas vibraçõ<:{s que Inais
Pouco será tudo quanto se cereaes em geral, "medilltnte o

t' I
.

'1 1 d 't,aI'c1'e lhes darão fünua ex-
fizer ,no sentido de melhorar as adiantamento de numerario: ga-

1ve com a eXIgUlc a C e, as.l �.

condiçõet'? dos habitantes do paiz rantido\pela producção. _
nossas 'columllas; teriam iJo'neneial, tOrnando-os ca­

�ob o triplice aspecto moral, A valorisacão do café teve o exercido uma infhlencia razes da� 11lais altas inves­
llltellectual e economico .. Para effeito negativo de diminuir o mais ou menos eonsidera- tiduras, mas insophismavel­
attender a isto - repuLa inadia- consumo" fazer surgir succe- vel no espirito pulblico., A'-mel1te vinculados á,s l,deasvel a creacão de um' Ministerio daneos e intensificar a concnr-

'

que (syst��atize e aperfeiçoe os rencia de outros paizes produc- grande maioria do -eleitora,. geradoras e dominados pe-

serviços federaes, estadoaes e tores. Majorar o preço d'e deter;- do, porém, dadas as agita- los pr,incipios,w as aspita-
1l1unicipàes existentes COlll esse minada mercadoria nem sempre ções -que precederam a lei- _rações e <iS praticas' dos

objectivo; ,m,ediante' convenios é defendel-a e s�m prejudical-a. tura dessas peça:,; e firma- partidos em que mi-litam.
par� o dB3e:t:J.yõlvimento da ins- Pelo barateamento, da produc- ram as duas grandes C01'- OS prop-riob partidos agem

, trucção, ed:it�,ação e saneamento. ção é que devia ter começado ,

]'
.

d 1 t d
.

Uma das decorrencias dessa a politica de defesa do 'café. rentes' da opinião llaclOna, no sentI o c as en encp s

medida fundamental será o exa- Obti<_Ia -a reducção' ,dos ga�tos ella,s foram apenas a op- da a.lma populaT e, eni ul­

me immediato ,da, �stt_llaçã,O ac- de producção e transporte, a portullidade dos -candidatos tima analyse, é esta qlfem,
, tual das obras do Nordeste con- 'diminuição de impostos e a snp- á presidencia e vice-presi- atra,vez os seus orgãOS. de
tra o'-.f1agello das sebcas, cujos pressão quanto possivel dos in_, dellcia_ da, Republica,' af'fe� ,êxpressão vefbaJ e escnpta,
trabalhos devem obedecer a' um termediarios, pela ac_çãó tutelar '

'd I d d
.

plano rigorosaÍmmte techÍlico. dó Estado por meio do Institu- rirehl as disposiçõ�s de api- col,lima a i ea i a e Impe-
Outra con'sequencia, é o estudo to, o café embora a preços eli- mo do. povo em relação as rativa da nação em mar-

(
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cha.
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I, IN T E R II H Casa d p., f d lacio, no correr de 1880, o Par-
,

"

_

'

, O a r I o tido Republicano Catharinense? Das plataformas que vêm
. 'não desejo, neste momento em

de ser lidas pelos candida- Na �arde d.e 21. reahsoll-�e que exultamos de prazer por
tos i presidencia da Repu- em Florl,anop,olIs a llla:l�uraçao motivo da inauguração desta
blica é patente a collabo- Rep' resentação soler:-1ne da sede .do Partido Re-

casa, embora em minutos €iheios
publicano Oathannense, e��pa- de apprehensões e incertezas,ração decisiva da opinião

F d I recend� ao acto o sr. Pre�lden- deixar de _proferir algumas pa-publica. Ainda que orna- e e ra t� ?O Est��o, altas aut?ndades lavras dirigidas a quantos a eu-das de ideas proprias, ellas CIVIS e mllItare.s e crescido nu-
jos esforços, prestigiados peladãO corpo e vida às duas Em. reunião' d�' Oommissã.o mero de republIcanos.

_
.

' animação (} tenacidade, nunca

correntes em que se

bifur-I
Executiva do Partido Re,publI-

O general dr. Bulcao Vlanr:-a, demais louvada do nosso illus­
ca o espírito da Nanão. cano O�tharin�nse, eff�ctuada presidente da A�sembléa .Legls- tre amigo e' Gh�fe sr. dr. Adol-
_, Y. • em Flonanopohs na noite de lativa, prOnUnClOll. o dlscurs.o "pho Konder, .devemos a esta,Sao as formulas defini- 121 do corrente ficou assentada inaugural que aqm reproduzi- casa-

tivas com que, por uma del- a chapa da representação c�tha, mos: Através da penna scintillante
las, será governado o Bra- riuense no Oongresso ,NaclOnal Senhores! do deputado Alves de Souza,"
sil. para a proxima legislatura ,�de De immenso jubilo devem es- então redactor chefe d'O Petiz,
Após a leitura da ulti- 1930 a 1933. tar possuidos todos os corr.eli- que n'um bom suelto, calcado

d
Pelas decisões tomadas ficou gionarios do Partido RepublIca- nas informações que desta capi-ma, plataforma, - conheci os assentado a renovação do man-

no Oatharinense pela inaugura- tal lhe ministrei, eu já disse da
os programmas dos candi- dato dos actuaes senador e de- cão neste momento da sua séde. louvavel iniciativa do nosso que­
datos, sobreveio a segunda putados federaes que faziam par- E' um acontecimento que o rido presidente, cuja idéa, hoje
phase do processo prepara- te da legislatura finda, a saber, Partido deve á feliz lembrança applaudida realidade, outros 01'­

tivoo O proposito manifes- a reeleição dos srs, coronel An- do brilhante deputado leader gãos de' publicidade exaltaram,
tonio Pereira da Silva e Olivei- LUZ PINTO e á accão realisa- indicando ás demais commissõestado pelos candidatos n'um
ra para senador, e drs. "Edmun- dora do nosso emine�te Presi- directoras de partido, nos Esta­

appello ás urnas livres, do da Luz Pinto, Abelardo Wen- dente Konder, fadar principal dos, um exemplo incontestavel­
dentro da ordem, offer,ece ceslau da Luz e Fulvio Corio- da realização deste emprehen- mente digno de imitação.
uma opportunidade de cal- lano Aducci para deputados. dimento. Afastar do ambiente da casa

ma' aos espiritos exaltados O terço da representação, cha- Rendendo-lhe uma justa ho- de governo, embora "cercando o

d (A mado representação da minoria, menagem, resolvemos inaugurar detentor da mais alta autorida-"pela paixão parti aria. que na legislatura passada cou-
o seu�netrato na sala das ses- de administrativa, da' solidarie­

solução pacifica do pleito beeao deputado Vidal Ramos, sões da Commissão Directora dade que os laços de uma" poli­
presidencial, escoimado das vae ser desta vez pleiteado pelo para que esteja.sempre p�ese�- tica sã e bem orientada só po­
trapaças que desabonam Partido Republicanu Oathari- te ás nossas deliberações, lllSpl- dem estreitar cada vez ma�s,
os nossos créditos de povo nense, que assim apresenta cha- rando-nos nos principias que principalmente si o Evangelho

d pa completa com a, indicação devem reger a moral partidaria. prégado a: 20 de janeiro de 1926civilisado, será a emcns- do dr. Walmor Ribeiro Branco Corno thesoureiro da Com- por Victor Konder seja como as

traçao palpavel da capaci- para a quarta cadeira. missão Directoras coube-me a Taboas da Lei, a exemplo das
dade do povo brasileiro pa- Por sua vez a Alliança Libe- tarefa de fiscalizar as obras, fi- que os discipulos de Moysés
ra Q exercicio dos seus di- ral, da qual 13 chefe no Estado nanciar os suas despezas, servi- ouviram dos labias do Mestre, _

it S - d ser O' coronel Vidál Ramos, a,_pre- 00S estes que 'prestei. com pra- estudaram e ,executaram devi- �

rei os. e nao PI) emos
senta o dr. 'Henrique RUPI) Ju- Y

'" d t tri _
- '.

it zer porque ainda mais uma vez amen e, sem as res ricçoes queamericanos, eVI emos o pa- nior nara pleitear o logar de 'd d d
..

h feit
- J

e'..t' tive a opportuní a e e_ empre, aqm. se a ei o e nao me
rallelo mexicano. senador e o dr. Nereu Ramos

gar a minha actividade em prol necessario citar, afastar do am-

NãO são unicamente os par� disputar a cadeIra da m�- dos interesses do grande Parti- biente da casa de goyerno, as

interesses pa.rtídarios que
nona.

- do que tenho a honra de ser discussões partidarias e outras
Assim, vão defrontar-se nas

um dos dedicados soldados. preocoupações politicas que nãoestão em jogo. As circums- d 1 d M ' ,

d<J urnas e o e arço para o Porque, senhores, catharinen- di�e� di�ectal�1E'.nt;e c,om a a-
tancias, exacerbadas por 'cargo, de deputado federal pela se de coração, como quem me- ministração, so ISSO e um gran-
este pleito, teem causado minoria os nossos conterraneos lhor o fôr. não meco sacrifícios' de serviço, :que, ,no momento,
prejuizos ínçalculaveis na dr. Walmor Ribeiro e dr. Ne-

em prol da prosperidade ?esta talvez não. seja PQ'; tqdos bem
economia do paiz. São in- reu Ramos, e para o cargo de terra berco dos meus filhos, apprehendido. -:

"

senador os érs, coronel Pereira não �ortej'ando posições, aceitan- Ditas estas ligeiras 'palavras,dustrias que fenecem á
e Oliveira e dr. Henrique Rupp do as que mé foram e me fo- que, embora sem o .bnlho. e .0mingua. de intermediario e Junior, de origem tambem 8e1'-

rem desÍO'nadas pelo meu Par- fulgor que os lampejOs tnbu:�ll­de consumo, fech9-ndo fa- rana, pelo menos em politica, tido..
1::>.

cios fazem brilhar nos labl?s
bricas, reduzindo a proJ.uc- pois sendo o, coronel Pereira pa- Nestas defendo com ardor os que as proferem com eloquenCla
çãO e expondo ii miseria ranaense de nascimento, foi .em interess(3� do .nosso Estado, col- e aútoridade, são pelo . coraçã.o

Lages que se criou � aqui llli- laboro ao lado do Governo com ditadas e pelo m.eu ardor partl­milhares de operarios; I é o ciou a sua carreira politica. O
a maior lealdade e dedicação e daria confirmadas, seja, rr:-e per-commercio abrindo 1a11en- dr. Rupp Junior, como todos «não disputo 110 páreo das gra- l�ittido formular 2s maIS cQr­

cia com stocks considera- sabem, é campo-novense nato.
ças as indulgencias do seu S01'- dlaes votos para que esta casa

veis; é a paralysia de to- O pleito eleitoral de Iode ris�» mas sim a estima e con- se constitúa· um Templo em

das a,s actividades e a in- Março, portanto, não correrá pa- sider�ção de que estes serviços que, 6)hos fitoiôl!la grandeza e

ra a eleiçãO sómente de presi- me tornarem merecedor. no valor do P. R. O. cultuemossolvalibilidade dos compro- dente e vice-presidente da, Re- Senhores, exonerado hoje des- a Fraternida�e e a Justiça. hon-,lnissos assu'nüdos;, é a crise puhlica, mas taJUbem para 1'e-
sa tarefa, entrego a chave do remos, o Merfto. e o Valor, man­

do dinheiro embaraçando o novação do terço do Senado e predio, que ora inauguramos, a tenharp.os o EstImulo e � Ad­
consumo e a circulação dos eleição dos deputados federaes Oommissão Directora do Parti- miração po!: quantos, Sll1cera-

productos; são os estabele- á proxima legislatura. do, fazendo enthusiasticos votos mente, abnegadamente, têm tra-

cimentes de creditos arma- ;) cOe> � para que deste recinto sa�am balhado. pela' gra:r;tdez.a da noss;t

sempre ensinamentos e dehhe- aggremlação partldana, ha 40
zenando os encaixes e cer-

A' �
� rações condignas com o

. desen- almos idéalisada eJundad� porrando as :portas; \ é a Qrise C ap��pg ran�ense volvimento moral do nosso Es- Lauro Müller, engrandeCIda e

em toda a nudez e amea- . U�_· ti "

li tado e para o'loria do Partido fortalecida· por Hercilio Luz,
d t 1 � Republicano 1::>0atharinense.- Te,or.gan,isada e ennob_:-"ecida, diaça.' l1l O oe as as conseq,uen- I _

K dI' Uma salva de palmas applau- a dIa, por Adolpho 011 er.eIas.
O Partido Republicano diu calorosamente á sua bri- Que este tecto,. que descansa

O patriotismo não COll-
elo Paraná apresentá .com� lhante oração. sobre as paredes ·tão fortes, não

siste sómente em exercer
candidatos os srs. Lmdol- encubra jáma,is �a felonia e. a

O direito do voto, mas em
h P o João Moreira Seguiu-se com a palavra, o trai ção; que tudo quan,to aqm se

't O da no da P"trI'a p o ess a,
sr. desembargador José Boiteux, resolver, entrti estas Il}es!l1as pa-eVI ar m

_u. Garcez, Artllur Fra,nco e .

I tC II t- membro supplente da Oommis-, redes sombnas
.

e e egan :s, .0O oque-se a que� ao em
Plínio Marques para depu- sã.o Directora do Partido, pro- seja á luz de uma conscre11CIa

seus termos, que sao ter-·'
duziu a seguinte allocução: . pura, em .di�cussãO clara como

lIros for'mulados p�lo.:; can- tados federaes e O senador
Porque, ao lado do' m��' pre- a +uz men�Iana.didatos presic1enciaes. ,Carlos Cavalcanti de' Al- sado amigQ, noss,o prestImoso Sr. Pre�ldente .do Estado, Srs.

Paz e ordem e lu"naS li- buquerque' para a renova- correligionario coronel Oampo$ da Oomml�são D.l,rectora do. ,P .

. vres, paro o bEllTI da Nanão.· d S d Junior', sou dos mais velhós le- R. O., aceItae mlllha� effuslvas
Y çã;o �o terço o ena o

gionarios des5a hora memora- congratulaçQt;ls:- ,

THIAGO DE CASTRO Federal.. vel em que se funÇlou, . em pa- A eloquente oração do sr. de-

.' _"'; ,

/
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nossoiproblerna se--�omplica:ain-I sua casa, e' cearei com e11e, e!j séele de S, Pe-dro a festa feí­
da mais,

,"

.: ",)#,�/f!,i' =:« e11e commigo.»', (Apocalypse
I
ta )2elo sr. Gustavo de Liz.

e-
Ha mil definições da- religião; 3; 20).

'
,

:D tei t d
.

d d
'

ha muitas religiões. Todas' serão, Nossa suprema necessidade é es eIr?, e� O SI O sortea O

boas? Porque não concordam CARACTER. A base do carac- novo festeiro o sr. mq,Jor
entre si? Ha mais de uma recta ter é Christo, A sua Palavra Athanazio Garcia.
entre dois pontos? Qnánto : n�o nol:O revela; o seu amor nos O rev. frei Felix, Viga-

'

se tem pelejado sobre' doutn- redime; o seu po(��r nos salv�" rio da Parochia em ambas
nas e credos? «Q,uem tem o li Ilho tem: a V1-

�, "
_ _.

Poderemos penetrar atravez da; quem não tem o Filho de as festas fez ,1;>e11os serm ges.

dessas areias movediças para Deus, não tem a vida.» (I João
' O sr Annibal Coelho sau-

alicercar a vida sobre a rocha 5; 12): v, dou os novos festeiros elp
da l�e�Údade?

.

H, um bello discurso e a Har-
Mestres e philosophiaa pas- «lhonia Lageana» abrilhan-

sarn em deslumbrante 'procissã_0. .['

Honramos a cada uma' confor- I
tou os festejos.

me a sua contribuicão ao enten- 'oc�esdi�ento humano, ni[as passam.
"'"" U ,: GL�PÃO ALTO

Dãó logar a mentalidades mais
N ai R·'adeantadas. Ha Uma, porem" e I va.... 'am os Dia 8 realisou-se, com

só Uma não passa. E' o «Mes- "i
muita animação neste dis-

mo hoje, hontem e para sem- <No Lucena Hotel reali- tricto a festa da padroeira.
Pre,,, Livros se tornam antigui-O sr. Presidente do Estado O e O e lac tri o' ,Hou.ve rrovenas, leilões-

'ff ti '

t d "1 dade, «mas a palavra de nosso z u-s 'n e ma rrm m-
e ec lVouf, no �os 0d e corone Deus subsistirá para' sempre_" al da gentil senhorita Níl- missa, procissão e sorteio do
com as unccoes e comman-, R I' ,_.

-' - h' ,.' l' tei t d b
.

d t d F
'

P bli d E
e igroes sao mvencao u- va/'Ramos, filha do sr. Sa- novo les eiro, en . o fi ri-

an e a orça u ica o ,s- 'mana. Os ro hetas d'el Deus' s: Ih t d s: 'd .[' t
'

tado o/ coronel graduado Pedro _.
P p

1
.lustíano Ramos, íezendeíro an. a o a .rereri a res a a

Lones' Vieira. 'r:ex:: S1quer usam a pa avra «re- .residente neste município, «Harmoni� Lageana».
'

Â
'

t d itã f .

hglao». Em todo o Velho 'I'es- ---
o P?S o \. e c,apl ao oram :tamento não encontramos este com o sr. 1\fanoel Ramos

promovidos o capl tão graduado -
' . 's b

.

1 i fill d f d
'

J 'Atl
' -

d . 'F ' it 10
vocabulo. Nao temos notrcia que o, rin )'0, \

1 1.0 O azen 81-
ose aanasio e r61 as e

J
.

S PIB l'
,

d' S'l
tenente Honorio Alves de Cas-

esus 'Üccupasse, 'f
au .o � ro sr. e isario . alva

u��u ,

uma vez em re erencia a Ramos. 'troo
religião dos paes que seu con-

,_

.

_ ;'
Falleceu em Campos N0-

Ao posto de los tenentes fo-
tacto com c Christo obrigou a'

0 Joven par recebeu in-
vos, a exrna. sr,' d. Emma

rara promovidos ° 1° tenente
a,banq,011ar;, «Vivi P,hariseu, cO,n- _n,u,meros presente,s e os con- Rupp," viuva do

-

saudosograduado Romeu Delaytéj e os -

d 1 dos f f d 1
r

208 tenentes Antonio Martins forme a s�lt?' mais severa a vac a os
.

oram
�

1 � gamen- ceI. Henrique Rup.p, chefe
nossa relIgIão» (Actos 26'5). t,e obsequl'ados' 'd . ' .

dos, Saptos e João. Ferreira de . '_ _, "

, .

e prestI 0'10 na serra,

R ' 'd «Rebglao" .nao e menC'lonada,' o ' '

(. ,

esen e., '

,. ° \ ' diz ° Dr, 'lVIac Gown, nas Episto- t , 000 E A }Tenerar1-da senhora e�a
Nf? p0d_to de 2d, t;nen�e fOI las de Paulo nem ,nas de Pedro possmdora de gra'fldes Vlr-

cOf gm�r? ° gTa ua.o emer-'
e :j"oão. Co.mo. é que a Bíblia, 'R i be i fe> ....Bo rg<?s tudes falleceu aos 62 ·an-

va

F
01' �lro'd d t que sobre tudo é livro, relrgio- �

\ nos 'déixando numerosa
.J )ora:rrt_ gra l�at os ntos APl±?S dOS so, desconhece o. termo qüasi , 1'"

'

" •

�le :capI ao·o e11en e ,1'e o
.

' '. 1 t ? NO Lucena Hotel, consor- pro e.

Catl,os de Mello, n? de 1° tenen- po�(��n�e: â� semelhante v�ca- CÚrt,1-se O sr. Menotti Vieira O-sr, Bispo n. Daniel Hos­
�e � 2° tenente NlColau Carlos bulo a Biblia occ:up� palayra Borges filho do sr. Fileto till fez orações ,junto ao lei-

eF ?uzaf· d E
absolutamente differente, a pa- Vieira BOrizes, C0111 a. gen- to d'a veneranda senhora e

0.1 re orma o o capitào 1 u- /1 'd N V Ih b
'-' '.

cl des dé Castro.
avra «VI ai)·' o. e o, en� 'tU benhorinha Linoc:), da os 81'S, Prefeito Francisco

y J como no Novo - Testamento, e
C t R'b' t.'I f' F' 1 d" O L

'

_, os a 1 elrO O'e11 1 l' ag'unües e r. scar 81-
tao consplCua pel,a sua presen-

,.' r' 'o. ,-
_ �,',

� .' .
_:lo -ooe- <

ça .como «religião" o é pela au�
.lha dos finados Dimas� �da tao, .J UlZ �e ehrelto da co-' /

NOSSA StJPREMA NECESSI� sel1cia, sendo occupada cente- Silva Ribeiro e _Aurora da marca usar6m ,da palavra
DADE

. n-a§l de vezes. Desde a »Arvore Costa Ribeiro, á - beira do ümmlo.
'

"- da vida" no jardi.m de Eden Muitos presente.E; foram Aos seus filhos B, dema-
«O que precisamos so.bre to- até a mesma arvol'e com a sua " .

t
.

'

das as cousas é homens de ca- fructa para cada vez�e suas fo- envIados �o novo pa� e os IS paren e8 -apresüntª,mos
I

.,

h lhas, ,medl'cl'11aes no Apocalv- seus convIda:dos b0'811tllrnen- sentidas condolencias, "

racter." sto. OUVU1I10S a pouco .;

numa loja. Concordamos. Toda pse, o co.nceito de vida é � cen- te obsequiados.
reforma.! começa, qual a carida- traI. Ao annunciar a. lei Moysés

, \
Aos nov'0S' pares e suas

de, em casa. E précisa de ca- disse: «E' a ':'o.ssa vida.», Desde exmas. famílias, apresenta-
racter for'te, sincero, .dedicado, a inspiraSlão. '-do divino sopro em .r I'

.

Reco.nheço q'le o caracter não Adãq até sua culminação n'A- mos as nossas le lCltações,,' A distinc.ta sociedade» Rá'-
é quantidade inerte e estacio- quelle que é a vida, {remol-a �nalhete Rosêo, realitlsu llO'
naria como o metal o.U uma Cá" pul?ar no ,coração. dos· fieis e C'HEFE DE POLICIA l\If']'1"

.

d h Theatro huniClpa, amma-
sai mas que � vitalidade, como pa pitar na paIxão os' prop e-

arvore, que paralysada, i!J.icia sua tas. Foi cO,nvidado para exercer o. do baile, em a nbíte de 21

morte. Cada tempestade fOl'ta-' Discutimos eredos, formas e cargo de Chef(j de Policia o sr, do corrente, abrilhant.ado
Ieee suas fibras e aprofunda su- formulas, mas Christo veiu pa- deputado Indalpci-o Arruda, n08- ,pela S. C. JV[Llsical. I

as raizes. Caracter «formado» é ra que tenhamos a vida e a te- so r,epre,sen�ante na Assembléa ,,\
ê h{,,'. - "-

qual arvo.re «formada,,: - aca- nhamos em abundanci-a (João LeglslatlVa do. Estado. },Tascim,ento - O lar do sr.

bando-se o processo de forma-, 10; � 10). Os primitivos spguído-
,,' Pedro Baptista e ,senhora e8- ,

tara, a decadencia principia. Por res de Christo não eram
' «mui- "

isto. presenciamo.s a debacle de to. religiosos» mas eram; «os do CERRITO ta ,de parabens pel nasei-

! niuitos nos anno.s 40-50 ..
/ E' à caminho.,» eram coohecidos pela mento de mais uni filhinho ...

idade perigosa do homem. vida que viviam. A fonte desta Cbm muita animacão re-
E o. caraGter, s?bre o. que se vida é � incarnada ,« Vida divi- ar {_ nos dias 9 '10 efo:rma? S�la base eJ a, sã l�loral. na, To�o o seu ensmo versava lS0.1 se

.
" .'

' ,
:

Esta mtutas vezes e ensmada sobre o caracter e a �eo.ndneta' J 1, do cOlrente, a tradlG.<;lo­
simplesmente c�mo regra para em relação a Deus e o proximo. na.l .festa de S. José do Cer- Presidido pelQ_ sr. dr, :Mario

alcançar a fÓ,licidade e a' pros- Escreveu esta verdade, não rit.o da qual foi festeiro o
l
Carrilho, Juiz da Comarca, func­

vel'idl}de� Mnitos a seguem por num livro, ma,s sim no coração; sr. Annibal da Silva Coe- 'I ,cir:ou no dia 22 do corrente o

lnt�resse�,>{)�l3,gando. ao po�to e nhumaorgal1lSaçã� es.t�beJecell, lho, ' ITl:11:mna1 �o Jury.
,

do mteresse' ser melhor serv1do mas mandou seu ESplrito como .. FOútm Julgados os reos Joüo

pela quebra 'da, moral; segue-�� v?gario no ÍIftimo dos �eus. E o Os leIlões .d� �rendas fo- Serafim de Camargo e JOào
naturalmente que o homem se proprio Christo, fonte da :vida ram �olléorrldlSSlmos e no Mendes. -

I

vend� pelo preço �uperior. .

. a�undante, ·victoriQsa" eterna, ultimo dia houve procissã.o A acc-usação foi feita pelo .sr,
MUltos cáem aSSIm. Como.'evl,,: nunca nos abando.na. Em 110SS0 e sort.eio do novo festeiro dr, Carlos Camargo, e Alm61dit_

tarHe�te la�timàvel desastre?t dinti�od é cEoI?o fonte _da. agua sr. José' Cidade. 0dccupanldo�se daI defe�a os há�rs,o.Je mUltos querem pene rar
.

a VI a. " IS me convosco sem-
'

a vogac O ,�ante mo Gonnn' e

atraz da moral para uma base pre.» «Eis ahi estou á porta e .
_ Eugenio Neves.

mais firme e fundamental. Pro'- bato. Si alguel:li ouvir a minha Com' gra,nÉi.e alllmaçaÇ) Os ráos _foram absolvidos p0I'
curam na religião. �as aqm voz e abrir a po.rta, entrarei em- realisoü-se tambem,l1a nova I unanil]}iidade.

'1.

sembargador José Boiteux pro­
vocou enthusiasticas palmas dos

, assistentes.
_

O sr. presidente Adolpho Kon­
der agradeceu as homenagens
que lhe eram prestadas.

, � sU!��.,oração altamente con­

ceituosa foi interrompida pelos
applausos constantes dos presen­
tes, revelando, mais uma vez,
o homem publico que se desta­
-ca na politica estadual, como

na do paiz, pelas suas attitudes
serenas, e magnificas.
Bello predio, de sobrado e es­

tylo- moderno, está situada na
� rua Padre Miguelinho.. esquina
da Amiita Garibaldi, a Casa do
Pártido.

'
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' h _

lo pulmão direito,' cami�ha�do ,. 'CONS�RCIO 1ÍEIDRIC� '.­nla. scena, ,Dr apenas tres metros" tombou alDORIGATTI - No Famil iar
innocente criança sem vida con- Hotel, de propriedade do sr.

seguindo Zulmira escapar. Paulo Heidrich, �ealis_u-se hon-
Guilherme voltando ao inte- tem o enlace matrimonial de sua

rior da' Capellinha deflagra di- gentil filha senhori_nha I�ilde=-
versas balas contra Napoleão, gard, com o srv.Ma.rio DOrI&attl. FALLECIMENTOS "'""7 O sr.

Elvira, Antonio, tendo todos 'I'esternunharam os- srs. dr. Alberto Einéck e' sua ex_ma -. Sle-:
morte instantanea, sendo a ul- Mario Carrilho e senhorinha Wi- nhora passaram, pelo, desgosto
tima bala de seu revolver reser- rene Beims, por parte da noiva de perder seu interessante fi-'
vada par:a elle proprio, que en- e do noivo o sr. �r. Carmosino lhinho.�

.

�

. ',' ,

costando o cano sobre o peito Camargo e senhorinha Cely Do- ,- Com av.ançada ldad?' !alle-
esquerdo o faz detonar sendo o rigatti.

-

"c'eu no, H?spItal d� , ?ar�ctade -o

seu coração atravessado pelo sr. A�toUID Guthier, causando

projecfil- .
grande pes�r, pelas suas rela-

Quando Zulmira, de retorno, CEL. CA�TANO COSTA çóes de--anusade.. ".

chega acompanhada de seu ma- , J /
- Falleceu n� villa de C_ur'l-

rido, madrasta e pessoas amigas .Regressou de Florianopolis, o tyb�nos o �r, GIl .Corrêa -ylail.:­
que vinham prestar auxilio, na- sr. 'coronel Caetano Costa, Pre- na, qu� alh exercia a. profissão
da mais restava a fazer sinão feito Municipal.

'

de agrimensor ha maIS,
- de 40

contemplarem horrizados aquel- annos.

le quadro a todos compungindo
'

O finado era natural da cida-.
a alma. PROFESSOR TRAJANO de de Valença, Estado do Rip,
Guilherme Guertner era um

Em goso de ferias seguiu já formado pela Escola Polytech-ha dias .para, S. Joaquim, o nos- .

A t f' 1exemplar chefe de familia, dedi- nica., sua mor e 01 gera men-
so illustre companheira de t,ra- t tidcava verdadeira adoração a seus ' e sen 1 a.

. balhos sr. 'professor Traiano Sou- A f' 'I' 1 t d
.

filhos" porem-ultimamente pare- <J arni la en u a a enviamossa, director do co. llegio «Rio
ce d t b d pezames.

.

an ava um pouco, per ur a o.
Branco,» aquem desejamos -uma
muito feliz viag;em.

rivel

(
NASCIMENTO - O lar

sr. Leopoldo' Barros, :'e81:1
fêstlis com o nascimento d'e

p,rimogenita Dalila.

do
em
,

sua

Lemos' na «A N.ota,,, nosso

brilhante collega de Porto União:
, Ao alvorecer do dia 10 de Ja­
neiro, foi a ordeira população
da Estação do Rio, das Antas
linha do Sul da Estrada de Fer­
to São Paulo-Rio Grande, sur­

prehendida com �ma horrível
sceno de sangue, que teve co­

mo theatro a Capellinha d'a­
quella povoação, sendo ,protago­
nista Guilherme Guertner, bas­
tante conhecido em toda íegião,
onde gosava "de muita estima
dado os seus bons sentimentos.
Era _�)asado em 'segunda nup­

cias, do seu' primeiro matrirno­
nio existiam quatro filhos de
nomes Elvira, Napoleão, Anto­
nio e Yulmira, e do segundo
apenas um de' nome JOãO, com

dois annos de idade.
.

Como se passou a lamentavel
tragedia: , ,

Seriam quatro horas da ma­

nhã, quando Guilherme sahindo
da alcova, dispertou a todos de "AI'lança 'li�e'ral

VIAJANTES
sua familia.: scientificando-os de

. I. lU Por noticia. particular sabe- O Carnaval � a festa mais
que, precisavam em sua compa- mos ter chegado ao Rio de Ja- popular e mais verdadeiramente
nhia .pagarem uma promessa ha neiro, de regresso de sua 'via- mundial. Este anno 0S foliões
muito por elle promettida aos Regressou de São Joaquim a gem á Europa, Palestina e. E- ainda dormem e o, pobre Mo,.-Santos da Capellinha do povoa- 'caravana da Alliança Liberal gypto a senhorinha Baselissa mo que sempre fOI bem. reCe?I­do, accedem ao eovite do chefe

que alli fôra sob a presidencia Alves de Brito, que teve occa- -do nesta terra, bate, bate e nm­

da' casa, todos trataram de pre- do sr. deputado coronel Vidal sião de visitar em Roma o San- gum-r: abre a, porta. '.

parar-se. Ramos, no dia ·25 do cadente. c.: to Papa.
'

�', Justo ,d81xarmos\�ntr.ar, p1'e-Foi a todos. servido o café do No Painel a caravana, que -: A�ha-se nesta praça o sr. <?lSa\_::lOs viver e a f.olIa e a ex-
.costume, que calmamente inge- era numerosa, foi recebida festi- _capm. João da Silva Ramos, fa- J2�osao dessa necessidade,

_

O fo­
riram, sem que Guilherme de- vamente por cerca de 250 ca- zendeiro, residente em Capão. lião esquece. o passado, :r:�o ,semonstrasse qualquer exaltação, valleiros e em São Joaquim por Alto. , ,lembra do dia ?e amanha e JO­
pelo co�trario dava a

.

todos
.

a 1.200, além do povo/ local, fa _ Regressou do Rio Grande �a-se de corpo e _alma nessa fo­
impressao de estar.,muito satis- zendo o discurso ,de boas vindas do Sul o 'advogado dr., Jorge lia louca..-� folgaz.a. '.feito.

. .;, n'aquelle districto o sr, Pedro l'vfai�.onnette. - 'Esta nOIt�, creio qu� fOI. 80-

Termmando, o cafe convídou, Moritz de Carvalho e n'aquella -i; Em companhia do sr. de- nho; o prestIto. percorreu dlver�
os,_y�:nos esta na hor�. cidade '() sr. major Bibiano Ro- putado Vidal Ramos chegaram sas ru�s da cidade, forman�o
�eIlam quatro .e mela da

. ��- drigues Lima. O s_r. Vidal Ra-
�

as gentis senhorinhas Ruth, Dau- alas Vl�toSaS,r. f�gos,. conf�Jtls,nha qua�d.o G.Ullherme partlU mos, chefe da AllIança no Es- ra., Irene e Olga Ramo� e os luz, mUlta luz, vlva� a Ramha,
de sua les:denClao• a,_companhad.o tado,jez a propaganda dos se- jovens: .Toaquim e Nilo Ramos,- recolhendo .em �egUld�� ao meu

de seus. cmco hlhos, e maIS
us ideaes e dós candidatos al- _ Procedente de Curitybanos Club, em vJst.a do ,mao tempo,

u�a ne�mha com u.m anno de liancistas á presidencia da Re- achaÍn-se entre nós os s1's. coro- ond� entremeIad� p�las danças,
eXlste:r_:Cla leva,�a nos b�aços, de publica e representação federal, ne1 'Virgílio Pereira e Miguel o.s dls?ursos pa�Tlot!COS, os _.bes­suá m�e Zuh�lla, q�e e a fIlha concitando o povo a votar em Calomeno, fazendeiros. tlaloglCos, a 11111taçao ma�avllho�de 0-Ullherme, aleglemente en- 10 de 1\/[a1'co. _ Ha dias acha-se nesta cida- sa de outros,. o combate de lan­

cam!nhal'an::-se todos para a Ca- N'uma � noutra localidade fo- de Q, sr. Ayres da Costa Amo- ça perfumes. ll1tens� teve a du­

pell���31, ah chegand9 entraram
ram feitos comicios, populares, rim, representante dos 81'S. Cos- raç�o de toda a nOIte 'e o fogo

e;._.Gt�Ilherme. fechou a porta dissertando numer'osos oradores ta BaieI' & Cia., de FlorÍanopo, delIrante d�s gran�es, batalhas.
prmClP:'1l. AJoeU�aram-'se todos sob ovacões. li;.

.

Não haVIa venC1nos, nem "en-

determmando GUllherme que re-'
_ De São João acha-se nes. cadoreRj a batalha prolongava-se

�ass�m u� pad:e-noss� e ave [JO-E:3-E3-E:3-E3-e::3-jg10000fiJ ta cidade, em visita á sua fa- indefinidamente CO�l todos �s
m�na. All1da J;l:l}oO haylam ter-I rtI. _ rtI milia,' a exma.

\
sra. d. Josina aVãny�S e' recuos nao tendo SI"

mmado a resa, Zul�lr� perce- � � p_ ,

.

r/l 41 Ribeiro Godin!lO, esp�sa do SJ�.
do fehzmelite eonstatado nenhu-

. beo que seu pae retIra,: a de um 141 v--.aura JjIKlu;ue't'll.le I!l Generoso Godmho, reSIdente ah. ma morte.
dos bolsos um ,pacote de �al!1s' rtJ rt1 BAPTISADOS _ A' 19 do Despértei cedo; ás 10 horas e,
de revolver .e mterpelou-o. W 'paJ!ticipa aos paJ'entes

'.

e W
corrente . foi levado a_ '_pia satisfeito, lembrei-me de que ()

1;»ara que ISto �ar>ae? � pessoas-amigas, o contl'<!,cto � baptismal. o interessante, fi- carnaval a ninguem faz mal; é

Respondeü GUllherme: vamos rt1 de casamento de, Stt�. fzlha

�
lhinho do sr. Oswaldo da Costa preciso esquecer as amarguras

todos morrer, _para escaparmos W IRACY, com 0",,81'. ARNO Amorim, do alto commercio des- da viçla e viver ao menos llma

a fut:lros soffr.llp,entos! ].\fal pro- I!l HUBBE. ta praça. .'
vez no anno.

nunClOU esta phrase, sacc� d

..
eiO. rtlE3E:3-t::3-E:3-0

Foram pad1'm.hos o sr. Pedro Pois que a ninguem faz mal,
um :evolver e. deto�a o pnmel-I 41

Q, _
( Amorim �x:ma. espo�a. 'que venha no carnaval e, que tú�

1'0 tIrO contra ZulmIra, em se-' rtJ
_ cy do. vire <) aves'so e lpeta um pon-

�,uida o.u.trO.·, .essa J'oga-se contor.ai�
W Q/ía�()l ·e

�
� ta-pe na economia são os vot\)��

� - Está com seu lar em fes-
o p'ae, Ja fenda no braço dlrel- (. do.

tas o sr. Oliveira Baptista. D
.. AZUL'to deixando ,.cahi1' sem vida a

�
rt1 _:_ / ommo .

'

filhinha. que 'tra�ia nos. hra\)os, I � OO'!ttJ. a QOCO>004E�----
de nome Catharma, netmha de: 41 '. '

Guilherme. Depois de uma lue- I1lpal'tic(pam o seu «QUE PROFISsA.o· ESCO- PEDRO' DUARI'[
/

ta formidavel conseguiu se I!l noivado., LHERE;r ,

.

.

'

"

...�..,. �;.'�apossar do revolver de Gui.lher- 'L rtJ 'L '99 930 "

-

me, dirigindo-se ..Jlªra a porta W ages, �_-1- «Gomo de.vo el,?pregar m1-

techada, procurando abril-a, e' E:3-E3-E:3-�E:3-E:3-E3-� nha vida? Se� quecJ� bom .empre- Represe n taçó;essranhar a estrada, bradando por go deste, .capital pnmordlal m� ,

�,

E ASAME T" f 1 d d Vitr,ola'3, discos, tevis-soccorro, quando lhe é de "subi- CONTRACTO D- C N-' trara e lCI a e §l que um el'l"OaqUl .

to tomado" o revolver por Gui...,_ TO - Com a gentil senhorinha I me é capaz de trazei' desgosto tas, ,
caramellos, ' b011 b0J1'S,

lherme, conseguindo ella no en- Iracy Albuquerque,-Idilecta filha e irreparavel prejuizo ? chocolates. .

t.retanto .gan�ar a e�trad.
a,

e.
e� do finado cêl. Francisco Ferrei- Es�udar:se-�, este

�ssumPtoj LAGES
_ HotelOBntràl _

sUa companhIa seu i�mão João ra de Albuquerque, cO,?tractou Do�mngo a I_lOIte no Sala? Evan- R Ui. :Marechal Deodoro 2()de 2 annos; que��.lveJado . p�l�s casamento o telegraph1sta sr. gehco. C?nYlda-se espeClalmen- �C {p . 1 �9
' '

costas tendo ° proJectll attmglUo Arno Hübbe. te a mOCldade. . osta 'J.

---------'����oC>�<------ __

o Carnaval

,.
-"-- )
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ANNO I N. 39OCONCILIADOR

�. )

AttençãO!

I�II';''''';J U LIO WI LLERDI NG (� C �

"Iln ITAJAHY Sta. CATHARINA

Farinha de triqo Lnz e Brilhante do Moinho da L�tz do Rio
de-"Janeiro. - Sa.l lIiosorÍ5, Macau, Perunas e Ceará, assucar

. branco, grysso, café gl'ão e moido etc.
/

\ '

- m';POSITARIO NESTA PRACA -

, \

ERNESTO HILDEBRAND
RUA CeI. EMILIANO RAMOS N. 12=LAGES=Sta. CATHARINA.

O THIAGUINHO

o CONCILIADOR

Avisamos aos nossos as- CARTÕES DE VISITA
siqnantes que estamos pro- apromptam-se com urgencia
cedendo a cobrança das as- - nesta typographia
signaturas desta folha. lRua 15 de Novembro

\;

h7.52.s2�lEllS2'S"2.S""2.�.52..S'2�

Qu�r�s ��:aO b�� ����ja,
ru

C A S A O [ N O'V IDA O E S '�
vinhos, Iicores, conservas, A rmar i n ho e M i udezas Ul
doces seccos e em caldas, � lU
bom salame, cigarros pro- rt1
cure o TACO DE OURO de A maior e mais bem sortida no ramo em .Lagea .�Antonio P. do Amaral !fi - ARTIGOS PARA HOllfENS -

'

. lU
III C�apéo� :-De feltro, palha, 'la e peno,. grande �ortime�to, lU

CASA 'D E N0- ln variedades em typos de praya e camp�lros. '

. Ul

V I DAD ES Clu1péo, d, 801 , benqalas.
• �

F lUZA HOTE b..
CHAPÉNS, SANDÃLIAS ETC. Camisas :__:_O maio�- e maisycompleto sortimento, ,des�e. 12$ �,

C Ia até 50$. Camisas de meia e tricotoRUA I/ER IL LUZ-' GRANDE LIQUIDACÃO 'I
PROXIMO AO HOSPITAL TT l 'lIieias:-Grande variedade em côres 'phantasia,"sfJda, .Iã e

I' ente pelo preço do custo
ru .algodão. Lenços, gravatas, collarinhos, suspenso,rios, ligas,
ln cintas, cúecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine

e sobretudos. Tecido de borracha para capas. Colletes demalha.
, ,

Convem ler
r

Vende-se uma chacara situa­
da no Morro Grande, com boa
aguada, lavoura' especial, gran­
de parreiral, e outros arvoredos
fructiferos. Mais informações
com o proprietário ou com o sr.

Pedro. Steffen. Convem ver.

Lages Outubro 1929

'LUIZ ERBANO

Lages -

o -8. Catharina

::BrII1S e Ca,s,emIras

DENTARIA
� �
�� DE �;:� �

�- � �
� IVAN M. GODINHO �
!f F

fifi!!, Iormado 'pel� Facul- �
: dade de Odontologia !II

,

da Universidade do � I� Rio de Janeiro, e de I:
ii tfi
ii VIRGILIO J. GODINHO ti
� ��
� Especialista em: den- �

m

� taduras duplas ana- ti
li tomicas. Attestado pe- ti
� lo eminente mestre �
�� da Odontologia Bra- a I

! sileira, <, professor A. � I

�"'. Coelho' e Souza e com �

! 19 annos de pratica §

; profissional.
'

:
� Consultas: Das 8 á tt
� 1 e das 3 ás 5 horas. �
��

Rua Correia Pinto, 20.

Relojoaira

Ervin Spec�t
RELOGIOS" JOIAS.

Artigos para presentes

Artigos de optica,
,

,RELOGIOSDE BOLSO.

Omega, Minerva, Cyma.

,G))io,fõe�, 6'l)�o"111o�,
G))io1a�, �a11do{in�

�avClcruiwfto�.'
Officina de Concertos

Rzta Correia Pinto N. 14

Santa Catharina

S2.i>f.5'2..S'2.!:=?<=:�=!r=C::::Jr:::::' '-::I2!:=2
I

,

UI�llj$i'�i� 'Ve�tir�om e�@g�;t\rCia ? í�
onde se confecciona com toda promptic1ão �

e capricho ternos a ultima 'moda. mProcurae hoje 11W811W a Alfaiataria ru
. ..

l

eh r
.0

ra�
� Q'LW recebe mensalmente do Rio e '8. Paulo·

,figu1>ino8 com as ultimas. novidades

ru
= APURADO TRABALHO DE AGULHA = '

lfJ lJispoe de bons officiaes

�
JOÃO DIAS BRASCHER

- itua 15 de Nooembro N°13 -

�

LAGES
'

SANTA 'C�T�ARINA �
2S.522.S2.S'2.E?'�2..S2.SS"2.c:::!..S'2S'2S

- ARTIGOS PARA SENHORAS __;;

Chapéos-Sombrinhas

Meias de seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em.

côres, preços e qualidades. "

Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.
Chales de casemira e mantas-de seda -.

" .�.'

Fazendas fin4s e' gl'ossas :�Seaas e Voíles à phantasia. A­
colchoados, cobertores e colchas. Cortinas parajanellas, Stores.
Atoalhados e palmos para mesa. Toalhas de banho e rosto.

'

- ARTIGOS PARA CREANÇAS -

.

\ Meias, chapeos, b�ngalas, etc. ./'

ARTIGOS PARA PRESENTES - B1'inljuedos e miudezas

�. Papeis. �. artigos esc�lares, li�ros em bra�co, cartões postaes

�,� e de visita, Romances. Papeis para agnmensores, etc.

I" �'Flores) Rendas; Bordados e Fitas: I �
I '�ôrros, e aviamentos. par� alfaiates. �
I :'.

-

f!1'"

I SANDALIAS
, PE�FU1vIARIAS ill10 Gramophones, Victrolas.-Grande sortimentos em

I discos. Agulhas..

CORoAS DE BISQUIT.

.

Rua 15 ele Novembl'o-23 Lages - ru
�'2.S'2S2.S'2_S��dP._---------------------
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H Procu re 'O H

.. H

8 -C�ev rol et-

)

ANNo I
__

'

N'''"M 2_S2;���.al:__�'''''m<i".=,��,;.,..2.",2""""" ,

;'����������''iW'F'''i''i''i�_WEi'í'iiiiifl''l'W''''Wªíi;Ç,cyI",:;jilf��'.in?r2 .52.'.=:'=p::::=: :::ir::�::; ::;:_;r� ::::i7. '

: CA���R�����UJO ��l 1111
I' O,,N f E I TA R I A I O' [" A, ,ti �� I, m Hotel c�n1m! (li

..
-

.. \J U1 João l� O:;�3 = lUFormado pela Faculdade de
111'H Medicina do Rio de Janeiro ri! iI -Co�lf;)l'to - Hygiene _ Ui

.. � Tem ":'sempre grande variedade de balas, bombons, m Rio Capiuzal �1J
MOLESTIAS INTE!RNAS � biscoutas, bolachinhas, dozes seccos e em. calda.

�iI
. r. I�'..lO u :� \ -'J" \ ,..,. \ "L� :rC,\ TI r"J �\ _',d�SYPHILIS- Bebidas nacionaes e extranqeiras. . 1

- ).:1., ... .1. J l.. ,l

_.L�:Ud.,.:l. rJ.,
Consultas: das 9 ás 11 no t Cigarros e charutos para todos os gostos.' i'2.S=s,�S�é?_S�?_S

.

!�:�*o6���r:�Ha 6ft t OÓ�Pfcii��A�:iI��������t:::'IDAS ,1�"f"��h>:��"J"'��:���z����r{i!m����� Cate, chocolate, leite, {rios, biffe a qualquer hora. "i � "a�nca liB escovas:J.
Variedade,depates, .eordinhas, linquiça e car- 1'14' DE

. T' , �
ne de porco em conserva, etc., etc.' '; � _

,

- .

-. �J
! � .João J2". à_e ��
I rt� �i;>;

@o»tt-ada �Jce� ,(í»o� nat-a. ca�a�/e,»to-:) e, le�ta:) ,I�� C>_ �1:lJerai.�r r
,/ r ,lffi - Rua L::tUl'O lIíl1del' 1[, 1J --

�
R Marechal D d

7

6 III� _LAGES -�S'. c�r�EE.�l:UNA �;}Jua eo Oro n. 1""""";;;""'�"'5:'<_"'-"'''i;''''�"Z''''l;'''-''''
_ •-,.

'

I ,... ._"""" """'" 2:.s ,""'" � """ '-'=' �= -"" " <II ,,"_' '"

1- �
�

""_"_

�iiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiDiiiii__�õiiõiiiiiiiiiii__iiiiãõiiõiEimiiõiIiiii�Siiiiiiiõiiiii�� �

I
S III �

f rn �.fn u'r.r �.J.'! ft t!fti ..

IOO�����������
S2.S2S2.5'2.S'2=2

, ti!U I � �I n li '

� IDR. EDMUNDO WIERING

I�
lU F"'E::I=ttJR.A..RI.A. �l U

.

).

�
= Medico -

- \�: U1� E i ge n UJ-l
Predio naco

E3e:::3-E3E3E3E3 ,A' t - -fei- n - PRACA VIDAL R.DíOS .-

tt Attende a chamados para .fora.!'
Bt.- promp,

a �e com per eI
,

'

,M ed i coes e ' da cidade a qualquer hora. r..

�"�'Iao
e brevidade todos os

u� I ' Frente ao mercado
t � I

trabalhos da arte) como:

ru I

8 D
.

.

� Resid. - Rua Hercilio Luz � I fogões) Iaoatorios, mesinhas) Ul
----

-,
ernarcacoes 'i+ n.22 '

1ft I gl'?,clis)'In(lChados, fonces,es- MI .

�. , " � tribos.esporas, facões) etc. lU IIH � I! II· I, ,

PEDRO RODOLPHO JOR.[!J r
- LAGEl:) -

ij i e todos 08 concertos. � ���J� (;.'33' vi�lanIR3
E' d-

�
1!tJ������OOiS".:*.::��1 CON'1'll'''rA SE E'TC 'N "IE"T n ��hu �"J� � '1<.1}'

ncarrega-se a. execu- '

. I
1 � \'.'1. -, � .1., .'>.1 11,"' �L'- (I Oi

,

cão de quaesouer traba- :-:'.:.:-:.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:.:.:.:-:.:.:.:-:.:.:.:.:.:.:.:':':':.:':':":::!
TOS DS('-:G�A, tid pj DE -

�

.,.;.. . ,. _ ::: ::: i J ei VlÇO garan:u o Uil '

lho��e medição e dioisão :::Dr. ARMANDO R. lJE :::; Rua Quintiuo Bacayuva lJl
'

EULARíO LE?\Z(de terras, amiqaoel ou . "':: CA&VALHO ::: I .

'

prOXlmo ao .rnercado nl/
.

' ,

,

C1 judicioimente, bem como

�
�:� �:� I02..S2..S2.S2.52..SJ : :RUA ?\J l):oeha!. DEUno no -

éI traçadoexie estradas etc. ::: MEDICO
" ::: 1l!íl@ii]!C1:lill!iâ!�i,Iii.!lfu§1l!iIllilMli!ig]&lifiiF,jjJlliL);ji':;:,E,

i
'

m Preços mediante ajuste m Clinica geral- Cirurgia=Partos. ? '! CASA -ITARARÉ .� I----""��·
.Me

.-..-.----;.�-
l4J -.;. .:. lldl de l)_(j, H (' t e I S c h n-1 i t tC1 ESCRIPTORIO: !!J:::SJ "dCtdS :::'�JoãoFra'neiseodaSilva�{il .u .. I
,I

rtI .:. . oaquim a os a a erra. ... ]E! " q I D ,.,

, ·1· L _ 3'"' 4J ::: - :::.I!ll �,ece?eu v::t�lado sor-timento rl� i2: I
- D-

rei 10 UZ 'rtI , ........••• , •....•..•••....

·.·.·.·.·.·.·.·.·.·,·.·.·.·.·.·.I�.il
Ii Iorianopol is, Brusque e Porto (li! '

4J
••••••••••••••••••••• , '''1 Alecre �� JACOB SCH�\lrTri'

E3e:::::3-E:3-E:3-E:::3- �OO. � °Gr�llde baixa de preço 11<1$ �� I

"= -- � co =-;;o _8 � � lWil fazendas, t" I
v 1 J�A 1">

SELLARIA GAUCHA 41 Dr. CESA.R SArRTORI 41 � VE�DAS A. DIKHBmJ §i ,n.;1}] J:) d" _'Ü,eL{., 1:0 n. �. c

:_':.
<' � � [r.

C',O]"'Jl'O T jr!I?<': r,,' PTTT'\iF�T'\TJ � :':'. C.\TUAI(,T��A� .J i l, ....t _
-- -

.I� ,T ......I...... J-_ I J _..J Li..L - ... ...._,- _._

- de-

,JoãO Ouriq'ltes
- Praça Vidal Ramos Senior
Recebeu variarIo sortimento em me­

tal, cuias para chim�rrão, montaria

\'

'para. homens e senhoras., e das 5 - 6 da tarde.
I:J i " -I,PREÇO AO ALCANCE DE TODOS RUA CORREIA PINTO N.o 25 �:, J

-

IS'
'r r •.,- \- RECENTEJíENTE ;\, 1'.c'lLu. ..J1:\_)ü.

Tllnlurarlla' C'hl1m' IICa �, ��_:::::,::,:,L: A�G�.;El��.lsa:/o1211, :
i _'-���"'.;>,�"�--

�. . �
_:_ AmIARINHO, 31:CGOS E }[0L'rL\'.SO,:; -

�ooo��� Artigos, p�ra hornens r

do Lenzi

de

Variado sortimento mn {j1Y1I.:atrl8, lCJ1'�':"SJ
1'inhJs, camisr.?'s) camis'.!las) Ci;OCClS, nU''lJ1.8,

brins) .

case;]úT'(ls) ,SOb(etlulo8, r:/t:.Trabalho garantido e

aperfeiçoado. RUA J.J!IARECHAL DEODORO
>

RUA 15 NOVEMBRO N. 40 Ponto commercial.

LAGES; ,-, S. Calharina Lages _: Santa Catharina

'F-Iotel Central

On/,11de �'ariedade em côrte.') de t'O!k.'J ('P'U1I!fil-
("z·a C'(Ul(f c' ,·trr)Op({([f[' (, 1/' 'I> '"'[')''''''''{ ,-i) ",od'l IF'/'I-a , �:J,,,,t.-.' f; ....

·•
...1 / .. ltl f/ '.

" ,)Sl..ú) ,.(. }.l'1. �(,\"'\' \_�t,. -/ .• \ v', 't J '. f·!v

. Ct·('(I DI,. ,ilf';;z·r[,'. ll·(/It·' b')'[ ,.,{(' ("J-1Jt(I')� ,,/,.'J 'tu.' t.:..:.t·v.·.l. <_/ U 'J) '\. I, .1), ' ...·t,;. 'J, _'-'tlli vi C'." ',. , ....

, -DE-
:t:OAo C:R.'1:JZ :,T'l:JN"IO�

CobCl'[m'e8, colchas) tO(l(lifl8 de 7'{);�t() c bC/d/o, (/(0((­
lhados pára mc,8:is,,,etc.

'��
�
�I
�I Ferragens, Loucras, Vidros, Tintas, Ol.eos, etc. .

I
�

I
Grande variedade de objectos para presentes

'.

�!

l� �A> C::�A _ . LAG�S _.
�

�������������������ª�

- RUAICORRÊA P�TO, 10-
_,--__ ��.��;,...r_._- .. _ .. _-''''-- ._--

Louças, {e1Ta[!e/l,S, 17,o,:d([>,; ÇZi)('C8 C fF!;�Cn).·,
al/mcntit.;ios.
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